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Azul Registra Lucro Líquido Ajustado de R$1,2 bilhão em 2019  

Margem operacional totalizou 24,1% no 4T19, e 17,8% no ano  

 
São Paulo, 12 de março de 2020 – Azul S.A., “Azul” (B3:AZUL4, NYSE:AZUL), a maior companhia aérea do Brasil 
em número de cidades atendidas e decolagens, anuncia hoje seus resultados do Quarto trimestre de 2019 (“4T19”). As 
informações financeiras apresentadas a seguir, exceto onde indicado, estão de acordo com as normas contábeis IFRS 
(International Financial Reporting Standards) e em reais.  
 

Destaques Financeiros e Operacionais  

 Resultado operacional ajustado de R$782,8 milhões no 4T19, com margem de 24,1%. Em 2019, a margem 

operacional foi de 17,8%, em linha com as projeções da Companhia, e 2,1 pontos percentuais maior que a 

de 2018.  

 EBITDA ajustado aumentou 61,8% para R$1,2 bilhão, com margem de 37,8% no 4T19, tornando a Azul 

uma das empresas aéreas mais rentáveis do mundo. Em 2019, registramos um crescimento de 34,0% no 

EBITDA ajustado, que totalizou R$3,6 bilhões.  

 Lucro líquido recorrente totalizou R$436,7 milhões, comparado com R$96,6 milhões no 4T18. Em 2019, o 

lucro líquido foi de R$1,2 bilhão, comparado com R$896,6 milhões em 2018.  

 

 

1 Ajustado por eventos não-recorrentes de R$3,2 bilhões em 2019 e R$226,3 milhões em 2018. Para mais informações, ver página 12.  
2 Lucro por ação preferencial e por ADS excluindo o impacto da variação cambial. Uma ADS equivale a três ações preferenciais. 

 

 O RASK aumentou 1,5% no 4T19 e 3,4% em 2019 comparado com 4T18 e 2018 respectivamente. O RASK 

ajustado pela etapa média aumentou em 4,5% no 41T9. 

 A demanda de passageiros (RPK) aumentou 31,1% ante um aumento de capacidade de 30,5%, resultando 

em uma taxa de ocupação de 83,4%, 0,4 pontos percentuais a mais do que no 4T18. 

 Redução de 6,6% do CASK no 4T19 e aumento de 0,8% em 2019. Excluindo o impacto da reoneração da 

folha, o CASK teria diminuído 8,9% no 4T19 e 1,9% em 2019.  

 No final do 4T19, a liquidez total foi de R$4,3 bilhões, representando 37% da receita dos últimos doze 

meses. A Companhia gerou R$270 milhões de caixa livre durante o ano. 

 A alavancagem mensurada pela relação do EBITDA dividido pela dívida líquida totalizou 3,3x no final do 

ano. Excluindo as aeronaves recebidas durante o quarto trimestre, a alavancagem teria sido de 2,7x.  

 A frota operacional de passageiros da Azul totalizou 140 aeronaves no final do trimestre, incluindo 47 

aeronaves de nova geração, que representaram 42% da nossa capacidade total em 2019. 

 O TudoAzul apresentou crescimento de 41.0% no seu faturamento (ex-Azul) no 4T19, e terminou o ano 

com 12 milhões de membros. 

 A receita da Azul Cargo cresceu 53% no 4T19 e 45% em 2019 comparado com os mesmos períodos no 

ano anterior. 

Destaques financeiros (R$ milhões)1 4T19 4T18 % ∆ 2019 2018 % ∆

Receita líquida 3.251,9          2.455,2          32,5% 11.442,3        9.057,1          26,3%

EBIT 782,8             428,3             82,8% 2.031,4          1.419,9          43,1%

Margem EBIT 24,1% 17,4% +6,6 p.p. 17,8% 15,7% +2,1 p.p.

EBITDA 1.229,6          760,1             61,8% 3.622,8          2.703,9          34,0%

Margem EBITDA 37,8% 31,0% +6,9 p.p. 31,7% 29,9% +1,8 p.p.

Lucro líquido excluindo variação cambial 436,7             96,6                352,2% 1.215,7          896,6             35,6%

Lucro ajustado por ação PN
2

1,27                0,28                350,1% 3,54                2,62                35,5%

Lucro ajustado por ADS
2

0,94                0,22                332,7% 2,64                2,02                30,3%
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Mensagem da Administração 

Graças à dedicação de nossos Tripulantes, entregamos mais um ano de excelentes resultados. Com o 
aumento de incerteza gerado pelo alastramento do vírus Covid-19, é reconfortante notar que em 2019 fomos 
a companhia aérea com maior crescimento e melhor rentabilidade no Brasil, ao mesmo tempo em que 
priorizamos nosso alto padrão de atendimento ao cliente. 

Nossa receita expandiu 26% em 2019 alcançando R$11,4 bilhões e nosso EBITDA foi de R$3,6 bilhões no 
ano, 34% maior do que em 2018. O resultado operacional ajustado foi de R$2,0 bilhões, representando uma 
margem de 17,8%, em linha com nossa projeção compartilhada com o mercado, e 2,1 pontos percentuais 
maior do que em 2018. O lucro líquido ajustado para o período totalizou R$1,2 bilhão, comparado com R$896,6 
milhões no ano anterior.  

Em 2019 a demanda de passageiros aumentou 24% principalmente devido à força da nossa malha, a um 
cenário macroeconômico mais positivo, e ao movimento de consolidação no setor aéreo brasileiro. Como 
resultado, nossa receita unitária (RASK) aumentou 3,4%, ao passo que crescemos 22% em termos de 
capacidade (ASKs) na comparação anual. Nosso custo unitário (CASK) reduziu 6,6% no 4T19 e aumentou 
0,8% no acumulado do ano, excluindo o impacto da reoneração a folha, o CASK teria contraído 8,9% no 4T19 
e 1,9% em 2019. 

Conforme prometemos, entregamos uma expansão da nossa margem operacional, junto com uma sólida 
estratégia de crescimento. Continuamos a transformar nossa frota com a adição de 26 aeronaves de nova 
geração em nossa malha, encerrando o ano com 47 aeronaves deste tipo em operação, que representaram 
42% de nossa capacidade anual. Até o final de 2022, esperamos que toda a nossa frota de aeronaves 
narrowbody seja de nova geração, resultando em uma redução significativa de custo e de consumo de 
combustível, o que coloca a eficiência de nossa frota à frente de nossos concorrentes. Além de contribuir para 
a redução de custos e consumo de combustível, esta transformação reforça nosso compromisso de nos 
tornarmos uma companhia cada vez mais sustentável, engajada no desenvolvimento das comunidades em 
que atuamos e na mitigação das mudanças climáticas. 

Com as novas aeronaves fortalecemos também nossa malha, estimulando o acesso de cada vez mais pessoas 
aos 116 destinos que atendemos, dos quais oito foram adicionados à malha este ano. Líder em 83% das 
nossas 249 rotas, enxergamos com satisfação o papel da Azul em conectar e promover o desenvolvimento 
local através dessa conexão, levando os brasileiros para onde quiserem ir e proporcionando oportunidades de 
crescimento para diversas regiões do Brasil até então com pouco acesso.  

Outro ponto importante que contribui com as margens superiores e balanço robusto é a sinergia que existe 
entre as nossas unidades de negócio. O TudoAzul, nosso programa de fidelidade 100% próprio, teve aumento 
no faturamento bruto de 31% em relação ao ano anterior, contando com 12 milhões membros ao final do ano. 
No 4T19, o faturamento do TudoAzul aumentou 41% na comparação anual.  

Ao mesmo tempo, a Azul Cargo, nossa unidade de cargas, teve um ano de excelente desempenho e 
crescimento de receita de 45% contra 2018, impulsionado pelo aumento do volume transportado e pelo 
fortalecimento de nossa presença no segmento de e-commerce. Encerramos 2019 com uma participação de 
23% no volume de carga transportada no Brasil, a segunda maior do país. 

O trabalho dedicado de nossos Tripulantes trouxe resultados recordes para a Companhia, como o atendimento 
único da Azul, que foi amplamente reconhecido por nossos clientes. Além do NPS de 57 em 2019, tivemos 
seis nomeações pelo TripAdvisor Travelers’ Choice, inclusive as de melhor companhia aérea da América Latina 
e uma das Top 10 companhias aéreas do mundo. Também conquistamos pela quarta vez o prêmio de melhor 
time de atendimento ao cliente da América do Sul pela Skytrax, que, pelo nono ano consecutivo, também nos 
nomeou melhor companhia aérea regional. 

Manteremos nosso plano de expansão de margem e crescimento sustentável em todos os segmentos do 
negócio ao longo dos próximos anos. Estamos monitorando o impacto do Covid-19 na economia brasileira e já 
estamos atuando de forma tempestiva para mitigar os efeitos negativos causados pelo alastramento do vírus. 
Sabemos lidar com desafios gerados por fatores fora de nosso controle, e temos orgulho do desempenho de 
nossos Tripulantes e de nosso foco no cliente.  Seguiremos comprometidos na entrega de ótimos resultados 
para nossos acionistas. 

 

John Rodgerson, CEO da Azul S.A.  
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Resultados Financeiros Consolidados 

As demonstrações de resultados e os dados operacionais apresentados nas tabelas a seguir devem ser lidos 

em conjunto com os comentários dos resultados trimestrais apresentados posteriormente. Os trimestres 

anteriores foram ajustados para refletir a adoção das novas normas contábeis do IFRS 16.  

  

 

1 Ajustado por eventos não-recorrentes de R$3,2 bilhões em 2019 e R$226,3 milhões em 2018. Para mais informações, ver página 12.  
2 Lucro por ação preferencial e por ADS excluindo o impacto da variação cambial. Uma ADS equivale a três ações preferenciais. 
 

 

 

Demonstrações de resultados  (R$ milhões)1 4T19 4T18 % ∆ 2019 2018 % ∆

RECEITA LÍQUIDA

Transporte de passageiros         3.098,0         2.340,6 32,4%       10.907,9         8.670,1 25,8%

Cargas e outras receitas             153,9             114,6 34,3%             534,4             386,9 38,1%

Total receita líquida         3.251,9         2.455,2 32,5%       11.442,3         9.057,1 26,3%

CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS

Combustível de aviação             831,5             766,8 8,4%         3.085,6         2.644,3 16,7%

Salários e benefícios             502,2             354,6 41,6%         1.868,4         1.413,0 32,2%

Depreciação e amortização             446,8             331,8 34,7%         1.591,4         1.284,1 23,9%

Tarifas aeroportuárias             194,4             148,9 30,6%             725,0             592,1 22,4%

Prestação de serviços de tráfego             129,1               99,8 29,3%             476,5             395,4 20,5%

Comerciais e publicidade             123,3             106,6 15,7%             444,1             368,7 20,5%

Materiais de manutenção e reparo               70,1               33,0 112,5%             281,6             238,5 18,1%

Outras despesas operacionais, líquidas             171,7             185,4 -7,4%             938,4             701,2 33,8%

Total custos e despesas operacionais         2.469,1         2.026,9 21,8%         9.410,9         7.637,2 23,2%

Resultado operacional             782,8             428,3 82,8%         2.031,4         1.419,9 43,1%

Margem Operacional 24,1% 17,4% +6,6 p.p. 17,8% 15,7% +2,1 p.p.

RESULTADO FINANCEIRO

Receitas financeiras               13,0               15,9 -18,0%               72,1               74,5 -3,3%

Despesas financeiras           (409,8)           (294,4) 39,2%        (1.329,5)        (1.094,8) 21,4%

Instrumentos financeiros derivativos               21,8             (52,4) n.a.             325,5             298,1 9,2%

Variações monetárias e cambiais, líquida             436,0             279,0 56,3%           (391,9)        (1.306,1) -70,0%

Resultado de transações com partes relacionadas, líquido                 9,2               87,9 -89,5%             (17,0)             381,7 n.a.

Lucro antes do IR e contribuição social             853,1             464,3 83,7%             690,6           (226,7) n.a.

Imposto de renda e contribuição social corrente                (0,3)                (8,7) -96,2%                (2,2)             (11,2) -80,1%

 Imposto de renda e contribuição social diferido               20,0             (80,0) n.a.             135,4           (171,6) n.a.

Lucro líquido do período             872,8             375,6 132,4%             823,7           (409,5) n.a.

Margem líquida 26,8% 15,3% +11,5 p.p. 7,2% -4,5% n.a.

Lucro líquido ajustado pela variação cambial             436,7               96,6 352,2%         1.215,7             896,6 35,6%

Margem líquida ajustada pela variação cambial 13,4% 3,9% +9,5 p.p. 10,6% 9,9% +0,7 p.p.

Diluição das ações             344,6             343,0 0,5%             343,0             342,8 0,0%

Lucro diluído por ação PN               2,53               1,10 131,3%               2,40             (1,19) n.a.

Lucro diluído por ADS               1,89               0,85 121,4%               1,79             (0,92) n.a.

Lucro ajustado por ação PN
2               1,27               0,28 350,1%               3,54               2,62 35,5%

Lucro ajustado por ADS
2               0,95               0,22 336,0%               2,63               2,03 29,9%
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1 Ajustado por eventos não-recorrentes de R$3,2 bilhões em 2019 e R$226,3 milhões em 2018. Para mais informações, ver página 12. 

 

Receita Líquida 

No 4T19 a Azul registrou uma receita líquida de R$3,3 bilhões, crescimento de 32,5% comparado com o mesmo 

período do ano passado, devido ao aumento de 32,4% na receita de transporte de passageiros e ao 

crescimento de 34,3% em cargas e outras receitas. 

Os passageiros-quilômetros transportados (RPKs) aumentaram em 31,1% frente a um aumento de 30,5% na 

capacidade, levando a uma taxa de ocupação de 83,4%, 0,4 ponto percentual maior do que no 4T18. A receita 

de passageiros por ASK (PRASK) aumentou 1,5% ano contra ano, principalmente devido a maiores taxas de 

ocupação e yields  

Cargas e outras receitas aumentaram em 34,3% ou R$39,3 milhões principalmente devido ao aumento de 53% 

na receita de cargas.  

Dados Operacionais 4T19 4T18 % ∆ 2019 2018 % ∆

ASKs (milhões) 9.686           7.425           30,5% 35.868         29.353         22,2%

Doméstico 7.432          5.707          30,2% 27.521        22.103        24,5%

Internacional 2.254          1.718          31,2% 8.348          7.250          15,1%

RPK (milhões) 8.080           6.162           31,1% 29.941         24.156         23,9%

Doméstico 6.155          4.668          31,9% 22.790        17.856        27,6%

Internacional 1.925          1.494          28,8% 7.151          6.300          13,5%

Taxa de ocupação (%) 83,4% 83,0% +0,4 p.p. 83,5% 82,3% +1,2 p.p.

Doméstico 82,8% 81,8% +1,0 p.p. 82,8% 80,8% +2,0 p.p.

Internacional 85,4% 87,0% -1,6 p.p. 85,7% 86,9% -1,2 p.p.

Tarifa média (R$) 419,9           395,7           6,1% 394,2           375,0           5,1%

Passageiros pagantes (milhares) 7.378           5.915           24,7% 27.674         23.122         19,7%

Horas-bloco 127.498      109.648      16,3% 495.362      433.945      14,2%

Utilização de Aeronaves (Horas/Dia) 10,9             10,6             3,0% 11,3             10,4             8,7%

Número de decolagens 77.481         65.848         17,7% 295.354      262.312      12,6%

Etapa média (Km) 1.064           1.005           5,9% 1.050           1.006           4,3%

Aeronaves operacionais final do período 142              125              13,6% 142              125              13,6%

Frota média operacional 137              121              12,6% 130              119              9,1%

Combustível de aviação  (milhares litros) 318.481      262.252      21,4% 1.203.486   1.035.816   16,2%

Funcionários 13.189         11.807         11,7% 13.189         11.807         11,7%

Funcionários no final do período por aeronave 93                 94                 -1,7% 93                 94                 -1,7%

Yield por passageiro/quilômetro (centavos) 38,34           37,99           0,9% 36,43           35,89           1,5%

Receita operacional por ASK - RASK (centavos) 33,57           33,07           1,5% 31,90           30,86           3,4%

Receita de passageiros por ASK - PRASK (centavos) 31,98           31,52           1,5% 30,41           29,54           3,0%

Custo por ASK - CASK (centavos) 
1

25,49           27,30           -6,6% 26,24           26,02           0,8%

Custo por ASK, excluindo combustível (centavos) 
1

16,91           16,97           -0,4% 17,63           17,01           3,7%

Preço médio combustível / litro 2,61             2,92             -10,7% 2,56             2,55             0,4%

Break-even  da taxa de ocupação (%) 63,3% 68,5% -5,2 p.p. 68,7% 69,4% -0,7 p.p.

Taxa de Câmbio Média 4,12             3,81             8,1% 3,95             3,65             8,0%

Taxa de Câmbio no fim do período 4,03             3,87             4,0% 4,03             3,87             4,0%

Inflação (IPCA - últimos 12 meses) 4,31% 3,75% +0,6 p.p. 4,31% 3,75% +0,6 p.p.

WTI (média por barril , US$) 56,87           59,34           -4,2% 57,64           64,89           -11,2%

Heating Oil (US$) 191,41         207,33         -7,7% 193,23         206,92         -6,6%
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1 Ajustado por eventos não-recorrentes de R$3,2 bilhões em 2019 e R$226,3 milhões em 2018. Para mais informações, ver página 12. 

Custos e Despesas Operacionais  

Os custos e despesas operacionais excluindo os eventos não-recorrentes totalizaram R$2,5 bilhões no 4T19, 

representando um aumento de 21,8% sobre o 4T18. Os custos por ASK (CASK) reduziram em 6,6%, devido 

principalmente (i) ao aumento de 30,5% na quantidade de assento disponível por Km, (ii) à adição de aeronaves 

mais eficientes em nossa frota, e (iii) a redução de 10,7% no preço do combustível por litro. A redução do custo 

unitário foi parcialmente compensada pela reoneração da folha de pagamento em 20% a partir de 1 de janeiro 

de 2019. Excluindo o impacto da reoneração da folha, o CASK teria reduzido 8,9%.    

Confira abaixo a composição das despesas operacionais: 

 Combustível de aviação aumentou 8,4% em relação ao mesmo período do ano anterior, totalizando 

R$831,5 milhões, relacionado principalmente com o aumento de 16,3% no número de horas-bloco, 

parcialmente compensado pela introdução de aeronaves mais eficientes em nossa frota e a redução 

de 10,7% no preço do combustível por litro. Em termos de ASK, o combustível de aviação reduziu 

16,9%.  

 Salários e benefícios aumentaram 41,6% ou R$147,5 milhões no período, relacionado principalmente 

com (i) o nosso crescimento de 30,5% em termos de ASK, (ii) a reoneração da folha de pagamento em 

20% desde janeiro de 2019, e (iii) uma provisão de R$30,0 milhões relacionada com a participação 

nos lucros e resultados. Excluindo este impacto da reoneração da folha de R$60,9 milhões, os salários 

e benefícios por ASK teriam diminuído 4,6%. 

 Depreciação e amortização aumentaram em 34,7%, ou R$115,0 milhões, devido principalmente à 

adição líquida de 23 aeronaves na frota durante 2019, e ao aumento da capitalização dos eventos de 

manutenção pesada. Em termos de ASK, depreciação e amortização aumentaram 3,2%. 

 Tarifas aeroportuárias aumentaram 30,6% ou R$45,5 milhões no 4T19 comparado com o 4T18 

principalmente relacionado com o aumento de 30,5% nos ASKs e reajustes de tarifas. As tarifas 

aeroportuárias por ASK aumentaram ligeiramente em 0,1%. 

 Prestação de serviço de tráfego aumentaram 29,3% ou R$29,3 milhões no 4T19, devido 

principalmente ao aumento de 24,7% no número de passageiros transportados ano contra ano. Em 

termos de ASK, as despesas com prestação de serviço de tráfego reduziram 0,8%. 

 Comerciais e publicidade aumentaram 15,7% ou R$16,7 milhões, devido principalmente ao aumento 

de 32,4% na receita de passageiros, levando a um crescimento das tarifas de cartão de crédito e 

R$ centavos 4T19 4T18 % ∆ 2019 2018 % ∆

Receita líquida por ASK

Transporte de passageiros 31,98           31,52           1,5% 30,41           29,54           3,0%

Cargas e outras receitas 1,59             1,54             2,9% 1,49             1,32             13,0%

Receita Líquida (RASK) 33,57           33,07           1,5% 31,90           30,86           3,4%

Custos e despesas Operacionais por ASK
1

Combustível de aviação 8,58             10,33           -16,9% 8,60             9,01             -4,5%

Salários e benefícios 5,18             4,78             8,5% 5,21             4,81             8,2%

Depreciação e amortização 4,61             4,47             3,2% 4,44             4,37             1,4%

Tarifas aeroportuárias 2,01             2,01             0,1% 2,02             2,02             0,2%

Prestação de serviços de tráfego 1,33             1,34             -0,8% 1,33             1,35             -1,4%

Comerciais e publicidade 1,27             1,44             -11,3% 1,24             1,26             -1,4%

Materiais de manutenção e reparo 0,72             0,44             62,9% 0,78             0,81             -3,4%

Outras despesas operacionais, líquidas 1,77             2,50             -29,0% 2,62             2,39             9,5%

Total custos e despesas operacionais (CASK) 25,49           27,30           -6,6% 26,24           26,02           0,8%

Resultado Operacional por ASK (RASK - CASK) 8,08             5,77             40,1% 5,66             4,84             17,1%
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comissões, parcialmente compensadas por menores despesas com publicidade. Em termos de ASK, 

as despesas comerciais e de publicidade reduziram 11,3%.  

 Materiais de manutenção e reparo aumentaram em R$37,1 milhões, principalmente devido ao 

número maior de aeronaves em nossa frota, resultando em um aumento nos pagamentos de taxas de 

reparo e revisões gerais de aeronaves. Os materiais de manutenção e reparo por ASK aumentaram 

62,9%. 

 Outras despesas operacionais reduziram em 7,4% comparado com o 4T18, resultado das inciativas 

de redução de custo e renegociações com parceiros comerciais implementadas pela Companhia 

durante o trimestre. Quando analisado por ASK, as outras despesas operacionais reduziram em 29,0% 

comparado com o 4T18. 

 

Resultado não operacional  

 

 

As despesas financeiras aumentaram 39,2% devido ao aumento nas despesas de juros relacionadas com o 

arrendamento de aeronaves como resultado da adição líquida de 23 aeronaves em nosso balanço durante os 

últimos doze meses, e a depreciação de 8,1% do real no 4T19 comparado com o mesmo período em 2018.  

Os instrumentos financeiros derivativos resultaram em um ganho de R$21,8 milhões no 4T19 

principalmente devido ganho composição de hedge de combustível.  

Variações monetárias e cambiais, líquidas. A Azul registrou uma perda cambial não-caixa de R$436,0 

milhões, relacionada principalmente com a apreciação de 3,2% do real entre 30 de setembro de 2019 e 31 de 

dezembro de 2019, o que resultou em um aumento da dívida denominada em moeda estrangeira.  

 

Disponibilidades e Endividamento 

A Azul encerrou o trimestre com R$4,3 bilhões em caixa, equivalentes de caixa, aplicações financeiras 

circulantes e não circulantes e contas a receber, R$230,1 milhões acima do valor registrado no 4T18, 

representando 37% da receita dos últimos doze meses. A Companhia não possui caixa restrito e, além disso, 

conta com depósitos em garantia e reservas de manutenção no valor total de R$1,7 bilhão em 31 de dezembro 

de 2019, que não estão incluídos no valor de caixa acima. 

 

1 Inclui caixa e equivalentes de caixa e aplicação financeira circulante e não circulante. 

 

Resultado financeiro líquido (R$ milhões) 4T19 4T18 % ∆ 2019 2018 % ∆

Receitas financeiras 13,0          15,9          -18,0% 72,1          74,5          -3,3%

Despesas financeiras (409,8)          (294,4)          39,2% (1.329,5)      (1.094,8)      21,4%

Instrumentos financeiros derivativos 21,8          (52,4)         n.a. 325,5        298,1        9,2%

Variações monetárias e cambiais, líquida 436,0           279,0           56,3% (391,9)          (1.306,1)      -70,0%

Resultado financeiro líquido 61,1          (51,9)         n.a. (1.323,9)   (2.028,3)   -34,7%

Liquidez (R$ milhões) 4T19 4T18 % ∆ 3T19 % ∆

Caixa
1

3.107,6         2.974,3         4,5% 2.943,3         5,6%

Contas a receber 1.165,9            1.069,1            9,1% 1.424,1            -18,1%

 Liquidez Total 4.273,5            4.043,4            5,7% 4.367,4            -2,2%

 Liquidez como % da Receita Líquida 37,3% 44,6% -7,3 p.p. 41,0% -3,7 p.p.
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A dívida bruta total, considerando as operações de swap realizadas no período, aumentou 13,2% para R$15,0 

bilhões comparado com 30 de setembro de 2019, principalmente devido à adição líquida de 13 aeronaves 

novas na frota durante o período.  

A alavancagem da Azul, mensurada pela relação da dívida líquida dividida pelo EBITDA, foi de 3,3x. Excluindo 

o recebimento de 13 aeronaves no 4T19, que não geraram plenamente EBITDA no trimestre completo, a 

alavancagem teria sido de 2,7x. Em 31 de dezembro de 2019, o prazo médio da dívida da Azul, excluindo 

passivos de arrendamento de aeronaves, era de 3,4 anos com custo médio de 5,0%, sendo 4,8% para a porção 

em reais e 5,5% para a dívida em dólares. Considerando as operações de hedge, 100% da dívida não 

relacionada a aeronaves era denominada em reais no final do trimestre. 

 

1 Considera o efeito de hedge sobre a dívida, líquido do subarrendamento de aeronaves. 

 

A tabela abaixo apresenta informações adicionais relacionadas aos nossos contratos de arrendamentos em 31 

de dezembro de 2019: 

  

 

Os principais índices financeiros da Azul, bem como o seu cronograma de amortização da dívida, são 

apresentados abaixo: 

 

 

1 Inclui caixa e equivalentes de caixa e aplicação financeira circulante e não circulante. 

 

Empréstimos e Financiamentos (R$ milhões)1 4T19 4T18 % ∆ 3T19 % ∆

Arrendamento de aeronaves 11.118,4          7.805,0            42,5% 9.529,2            16,7%

Arrendamento financeiro 988,3                1.114,7            -11,3% 1.051,0            -6,0%

Subarrendamento de aeronaves a receber (279,5)              (361,7)              -22,7% (309,2)              -9,6%

Outros empréstimos e financiamentos de aeronaves 1.060,5            292,9                262,1% 836,7                26,7%

Outros empréstimos, financiamentos e debêntures 2.457,6            2.463,2            -0,2% 2.558,6            -3,9%

Hedge cambial (321,7)              (240,4)              33,8% (394,1)              -18,4%

% da dívida não relacionada à aeronave em moeda local 100% 100% +0,0 p.p. 100% +0,0 p.p.

Dívida bruta 15.023,5          11.073,7          35,7% 13.272,1          13,2%

Curto prazo 1.970,7            1.323,1            48,9% 1.656,4            19,0%

Longo prazo 13.052,9         9.750,7            33,9% 11.615,7         12,4%

(R$ milhões) 4T19 3T19 % ∆ 2019

Arrendamento operacional

Pagamentos 499,8                484,4                3,2% 1.865,5            

Caixa proveniente de subarrendamentos 31,7                  34,9                  -9,1% 126,1                

Prazo médio do contrato 8,3                    7,6                    8,2% 8,3                    

Taxa média de desconto 8,2% 8,6% -0,4 p.p. 8,2%

Arrendamento financeiro

Pagamentos 52,0                  102,6                -49,3% 270,0                

Prazo médio do contrato 4,2                    4,5                    -5,8% 4,2                    

Taxa média de desconto 6,2% 6,6% -0,4 p.p. 6,2%

Principais Indicadores de Dívida (R$ milhões) 4T19 4T18 % ∆ 3T19 % ∆

Caixa
1 3.107,6            2.974,3            4,5% 2.943,3            5,6%

Dívida bruta 15.023,5          11.073,7          35,7% 13.272,1          13,2%

Dívida líquida 11.915,9          8.099,4            47,1% 10.328,8          15,4%

Dívida líquida / EBITDA (últimos 12 meses) 3,3                    3,0                    9,8% 3,3                    0,4%

Dívida líquida / EBITDA (últimos 12 meses) ajustada por novas aeronaves 2,7                    3,0                    -9,9% 3,0                    -10,0%
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Frota e Investimentos 

Em 31 de dezembro de 2019, a Azul possuía uma frota operacional de 142 aeronaves, com idade média de 

5,8 anos. A frota contratual da Companhia totalizou 166 aeronaves, das quais 19 estavam sob arrendamento 

financeiro e 147 sob arrendamento operacional. As 24 aeronaves não incluídas em nossa frota operacional 

consistem em 15 aeronaves subarrendadas para a TAP, seis aeronaves em processo de saída da frota e três 

aeronaves da família A320neo em processo de incorporação na frota. 

Frota Contratual  

 

 
1 Inclui 15 aeronaves subarrendadas para a TAP. 

Frota Operacional   

 

 

1.315

459 255 1852415012

1T20

9110 14

3T20

13

4T20

4.273

80

2021

23
105

2022

12

2023

110

62

38

360
539

2024

122

93

96

Depois de 2024

254 277

1.463

Liquidez

3

2T20

93

USDBRL Senior Notes

Aeronave Número de assentos 4T19 4T18 % ∆ 3T19 % ∆

A330 242-271 8 7 14,3% 8 0,0%

A330neo 298 2                        -   n.a. 1 100,0%

A320neo 174 41 20 105,0% 32 28,1%

E195-E2 136 4                        -   n.a. 1 300,0%

E-Jets 106-118 70 72 -2,8% 70 0,0%

ATRs 70 39 42 -7,1% 39 0,0%

B737 Cargueiro - 2 2 0,0% 2 0,0%

Total
1 166 143 16,1% 153 8,5%

Aeronave em arrendamento operacional 147 123 19,5% 134 9,7%

Aeronave Número de assentos 4T19 4T18 % ∆ 3T19 % ∆

A330 242-271 8 7 14,3% 8 0,0%

A330neo 298 2                        -   n.a. 1 100,0%

A320neo 174 38 20 90,0% 32 18,8%

E195-E2 136 4                        -   n.a.                        -   n.a.

E-Jets 106-118 55 63 -12,7% 57 -3,5%

ATRs 70 33 33 0,0% 33 0,0%

B737 Cargueiro - 2 2 0,0% 2 0,0%

Total 142 125 13,6% 133 6,8%

* Considera o efeito das operações de hedge cambial.  

Cronograma de Amortização da Dívida* 

(R$ milhões) 
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Investimentos (CAPEX)   

Os investimentos líquidos totalizaram R$463,9 milhões no 4T19 relacionado principalmente à aquisição de 

peças de reposição e a capitalização de eventos de manutenção de motores, parcialmente compensado pelos 

recursos recebidos do financiamento com a Overseas Private Investment Corporation (OPIC) para manutenção 

de motores. 

 

 

  

(R$ milhões) 4T19 4T18 % ∆ 2019 2018 % ∆

Relacionado com aeronaves 326,7           134,7           142,4% 834,8           636,4           31,2%

Manutenção pesada 145,1           55,1             163,3% 539,5           331,8           62,6%

Pagamentos antecipados para aquisição de aeronaves 7,3                27,2             -73,2% 28,8             27,2             6,0%

Outros 70,8             52,2          35,6% 245,9           91,0             170,2%

Linha de crédito para manutenção dos motores (OPIC) (86,0)         -               n.a. (221,0)       -               n.a.

 Aquisição de bens do ativo imobilizado 463,9        269,3        72,3% 1.427,9     1.086,4     31,4%

Caixa líquido recebido na venda de ativo imobilizado -            -            n.a. (59,4)         (363,2)       -83,6%

 Investimento Líquido 463,9                    269,3 72,3%         1.368,6             723,3 89,2%
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Responsabilidade Ambiental, Social e de Governança 

A tabela abaixo apresenta as principais métricas ESG da Azul, de acordo com o padrão SASB (Sustainability 

Accounting Standards Board) para o setor aéreo. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INDICADORES AMBIENTAIS, SOCIAIS E DE GOVERNANÇA 2019 2018 % ∆

Meio Ambiente

Combustível

Combustível consumido por ASK (Kg / ASK, milhares)               1.260,6               1.325,5 -4,9%

Combustível consumido (GJ x 1000)             45.216,5             38.908,4 16,2%

Frota

Idade média da frota operacional                     5,8                     5,9 -0,9%

Social

Relações Trabalhistas

Gênero dos funcionários: % Masculino                   59,0                   58,0 1,7%

          % Feminino                   41,0                   42,0 -2,4%

% de Rotatividade mensal de funcionários                     1,2                     1,0 26,3%

% de funcionários cobertos por acordos de negociação coletiva                    100                    100 0,0%

Número e duração de greves e bloqueios (# dias) 0 0 n.a.

Voluntários                  2.193                  1.914 14,6%

Customer & Company Behavior

Montante de multas e acordos legais e regulamentares associado a práticas 

anticoncorrenciais
0 0 n.a.

Segurança

Número de acidentes 0 0 n.a.

Número de ações governamentais de fiscalização e segurança da aviação 0 0 n.a.

Governança

Administração

% de Conselheiros Independentes                   82,0                   82,0 0,0%

% de Participação de mulheres no conselho de administração                     9,0                     9,0 0,0%

Idade média dos membros do Conselho de Administração                   57,1                   56,1 1,8%

% de Frequência da diretoria em reuniões                   87,9                   99,0 -11,2%

Tamanho do Conselho de Administração                      11                      11 0,0%

% de Participação de mulheres em cargo de gestão                   39,4                   32,0 23,1%
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Projeções 2020  
 

Estamos monitorando o impacto potencial do COVID-19 em nossos resultados de 2020, e nossa principal 

prioridade continua sendo a saúde e a segurança de nossos tripulantes e clientes. 

Com base nas melhores informações disponíveis, estamos tomando medidas para reduzir qualquer impacto: 

1) Redução da capacidade internacional entre 20% a 30% em relação ao plano original para refletir o 

atual ambiente de demanda  

2) Redução do crescimento doméstico de forma preventiva 

3) Continuidade no plano de substituição de E1s por E2s, e suspenção das entregas incrementais 

4) Novas contratações suspensas e lançamento do programa de licença não remunerada 

5) Negociação de novas condições de pagamento com parceiros para preservar caixa  

Antes do surto do vírus, nossa projeção para o ano de 2020 apontava para a expansão contínua da margem e 

crescimento da receita líquida. Dada a incerteza relacionada com o impacto da propagação do vírus, estamos 

suspendendo nossas projeções para 2020. Publicaremos uma projeção atualizada assim que tivermos maior 

visibilidade sobre o impacto do virus em nossos negócios. 

 
Realizado 2019 

Projeção 2020 

(suspensa) 

Crescimento total de ASK  22,2% 20% ± 2p.p.  

CASK 0,8%  -3% ± 1p.p. 

Margem Operacional  17,8% 20% ± 1p.p. 
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Reconciliação dos eventos não-recorrentes  
Nossos resultados em IFRS incluem o impacto de despesas consideradas não-recorrentes, que se 

consideradas, acreditamos que possam dificultar a comparação de nossos resultados de 2019 com períodos 

anteriores, bem como com períodos e projeções futuras. Durante 2019, reconhecemos R$3,2 bilhões em 

eventos não recorrentes que considera o impairment relacionado com a diferença entre o valor contábil e o 

valor recuperável esperado de nossos E1s, a baixa de imobilizado e peças de reposição, perdas com venda 

de aeronaves, despesas de entrega de aeronave e taxas contratuais devido rescisão antecipada. 

A tabela abaixo fornece uma reconciliação de nossos valores reportados em IFRS com os valores ajustados 

excluindo eventos não-recorrentes. Para mais informações sobre o impairment, consulte a nota explicativa 1 

em nossas demonstrações financeiras. 

 

 

 

Reapresentação Resultados Trimestrais em IFRS 16  

Com a adoção do IFRS 16, no 4T19 a Azul revisou sua política contábil de custos de entrega de aeronaves a 

fim de melhor aderir os novos requisitos da normativa. A mudança na política resultou em uma necessidade 

de reapresentar os resultados trimestrais da Companhia nos anos de 2019 e 2018. Para mais informações, 

consulte a nota 3.19 das nossas demonstrações financeiras completas do exercício findo em 31 de dezembro 

de 2019. 

As informações financeiras trimestrais atualizadas estão disponíveis em https://ri.voeazul.com.br/informacoes-

e-relatorios/planilha/ 

 

 

 

 

 

 

 

Ajustes não-recorrentes do 4T19 (R$ milhões) Reportado Ajuste Ajustado

 Custos e despesas operacionais                      5.654,9                   (3.185,8)                     2.469,1 

 Combustível de aviação                         831,5                               -                          831,5 

 Salários e benefícios                        502,2                               -                          502,2 

 Depreciação e amortização                      2.501,1                   (2.054,4)                        446,8 

 Tarifas aeroportuárias                         194,4                               -                          194,4 

 Prestação de serviços de tráfego                        129,1                               -                          129,1 

 Comerciais e publicidade                         123,3                               -                          123,3 

 Materiais de manutenção e reparo                         142,7                         (72,5)                           70,1 

 Outras despesas operacionais, líquidas                     1.230,6                   (1.058,9)                        171,7 

 Resultado operacional                    (2.403,0)                     3.185,8                        782,8 

 EBITDA                           98,1                     1.131,5                     1.229,6 

 Lucro líquido do período                   (2.313,1)                     3.185,8                        872,8 

 Lucro básico por ação PN (R$)                           2,53                               -                             2,53 

 Lucro diluído por ação PN (R$)                           1,89                               -                             1,89 

https://ri.voeazul.com.br/informacoes-e-relatorios/planilha/
https://ri.voeazul.com.br/informacoes-e-relatorios/planilha/
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Eventos Recentes  

Aquisição da TwoFlex 

Em fevereiro de 2020 a Azul Linhas Aéreas Brasileiras, subsidiária da Azul S.A., e a Two Taxi Aereo “TwoFlex” 

assinaram o “Contrato de Compra e Venda de Quotas e Outras Avenças” para a Azul adquirir a empresa aérea 

regional TwoFlex por R$ 123 milhões. O fechamento desta transação está condicionado a aprovação da 

operação pelo Conselho Administrativo de Defesa Econômica do Brasil – CADE 

A TwoFlex oferece serviço regular de passageiros e cargas para 39 destinos no Brasil, dos quais apenas sete 

estão sendo atendidos pela Azul. A companhia também conta com 14 horários diários de partidas e chegadas 

na pista auxiliar de Congonhas, o principal terminal doméstico do país. Sua frota é composta por 17 aeronaves 

Cessna Caravan próprias, um turboélice regional monomotor com capacidade para nove passageiros.  

Sublocação de 53 Embraer 195s 

Também em fevereiro de 2020, a Azul anunciou o subarrendamento de 53 aeronaves Embraer E195 E1s para 

a LOT, uma companhia aérea da Polônia, e para a Breeze Aviation Group, uma companhia aérea start-up com 

sede nos EUA. Esse anúncio segue a estratégia da Azul de substituir toda a frota doméstica de jatos E1 por 

aeronaves E2 maiores e de nova geração, que são mais eficientes em termos de consumo de combustível 

devido à nova tecnologia de motores. Espera-se que todos os E1 saiam da frota até o final de 2022 e que 

sejam subarrendados até o final do prazo original do arrendamento operacional. 

O acordo de subarrendamento com a Breeze Aviation foi submetido para aprovação de nossos acionistas na 

Assembleia Geral Extraordinária realizada em 2 de março de 2020, e foi aprovado com 97% dos votos 

recebidos. 
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Teleconferência de resultados 

 

Quinta-feira, 12 de março de 2020 

12:00 hrs (horário de Brasília) | 11:00 hrs (EST) 

Brasil: +55 11 3181 8565 ou +55 11 4210 1803 

Estados Unidos: +1 412 717 9627  

Código: AZUL 

Webcast: www.voeazul.com.br/ri 

 

 

Replay:  

+55 11 3193 1012 ou +55 11 2820 4012 

Código: 8622178#

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre a Azul 

A Azul S.A. (B3: AZUL4, NYSE: AZUL) é a maior companhia aérea do Brasil em número de voos e cidades atendidas, com 
916 voos diários e 116 destinos. Com uma frota operacional de passageiros de 140 aeronaves e mais de 12.000 
funcionários, a Companhia possui 249 rotas em 31 de dezembro de 2019. Em 2019, a Azul conquistou o prêmio de melhor 
companhia aérea da América Latina pelo TripAdvisor Travelers' Choice e também foi classificada como a melhor companhia 
aérea regional da América do Sul pelo nono ano consecutivo pela Skytrax. Adicionalmente, em 2019, a Azul ficou entre as 
dez primeiras companhias aéreas de baixo custo mais pontuais do mundo, de acordo com a OAG. Para mais informações, 
visite www.voeazul.com.br/ri. 

   

Contatos: 

Relações com Investidores  

Tel: +55 11 4831 2880 

invest@voeazul.com.br 

Relações com a Imprensa  

Tel: +55 11 4831 1245 

imprensa@voeazul.com.br 

  

http://www.voeazul.com.br/ri
http://www.voeazul.com.br/ri
mailto:invest@voeazul.com.br
mailto:imprensa@voeazul.com.br
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 (R$ milhões) 31/12/19 31/12/18 30/09/19

Ativo                          19.197,5                          16.094,4                          18.853,1 

Circulante                            4.138,7                            3.756,4                            4.049,0 

Caixa e equivalentes de caixa                            1.647,9                            1.169,1                            1.522,1 

Aplicações financeiras                                  62,0                               517,4                                  41,1 

Contas a receber                            1.165,9                            1.069,1                            1.424,1 

Subarrendamento de aeronaves a receber                                  75,1                                  73,7                                  84,8 

Estoques                               260,9                               200,1                               263,9 

Depósitos em garantia e reservas de manutenção                               258,2                               210,4                                        - 

Ativos disponíveis para venda                                  51,9                                        -                                        - 

Tributos a recuperar                               139,7                               283,8                               359,9 

Instrumentos financeiros derivativos                               168,1                                    6,7                               114,8 

Despesas antecipadas                               139,4                               115,5                                  91,8 

Outros ativos                               169,8                               110,6                               146,6 

Ativo não circulante                          15.058,8                          12.338,0                          14.804,1 

Aplicações financeiras de longo prazo                            1.397,7                            1.287,8                            1.380,2 

Subarrendamento de aeronaves a receber                               204,5                               288,1                               224,4 

Depósitos em garantia e reservas de manutenção                            1.393,3                            1.336,4                            1.627,8 

Instrumentos financeiros derivativos                               657,8                               588,7                               750,5 

Despesas antecipadas                                  22,2                                  21,7                                    5,9 

Impostos a recuperar                               244,6                                        -                                        - 

Outros ativos                               497,6                               397,4                               549,7 

Direito de uso - arrendamentos                            7.087,4                            4.926,3                            6.055,7 

Direito de uso - manutenção de aeronaves                               497,4                               632,9                               781,0 

Imobilizado                            1.968,8                            1.842,2                            2.378,2 

Intangível                            1.087,5                            1.016,6                            1.050,8 

Passivo e patrimônio líquido                          19.197,5                          16.094,4                          18.853,1 

Passivo circulante                            6.862,0                            5.275,9                            6.142,7 

Empréstimos e financiamentos                               481,2                               158,8                               273,6 

Passivo de arrendamento                            1.585,2                            1.237,9                            1.493,0 

Fornecedores                            1.626,6                            1.450,4                            1.608,5 

Transportes a executar                            2.094,3                            1.672,5                            1.962,9 

Salários, provisões e encargos sociais                               357,6                               244,0                               382,9 

Prêmios de seguros a pagar                                  49,9                                  35,0                                    1,4 

Tributos a recolher                                  49,1                                  57,0                                  33,0 

Programa de recuperação fiscal                                  13,5                                    9,7                                    9,7 

Instrumentos financeiros derivativos                                  81,2                               181,0                               129,3 

Provisões                               323,4                                  36,1                                  56,4 

Outros passivos circulantes                               200,0                               193,5                               191,9 

Não circulante                          15.854,6                          11.968,5                          13.976,6 

Empréstimos e financiamentos                            3.036,9                            2.597,3                            3.121,7 

Passivo de arrendamento                          10.521,4                            7.681,8                            9.087,2 

Instrumentos financeiros derivativos                               229,0                               260,0                               302,6 

Imposto de renda e contribuição social diferidos                               242,5                               293,2                               262,5 

Programa de recuperação fiscal                               119,3                                  95,7                                  88,4 

Provisões                            1.489,9                               713,9                               880,9 

Outros passivos não circulantes                               215,6                               326,5                               233,4 

Patrimônio líquido                          (3.519,2)                          (1.150,0)                          (1.266,2)

Capital social                            2.243,2                            2.209,4                            2.240,6 

Reserva de capital                            1.928,8                            1.918,4                            1.921,9 

Ações em tesouraria                                (15,6)                                (10,6)                                  (8,1)

Outros resultados abrangentes                              (159,3)                              (154,0)                              (217,3)

Prejuízo acumulado                          (7.516,4)                          (5.113,3)                          (5.203,3)
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Fluxo de Caixa 

 

 

 

 

 

 

 

  

 (R$ milhões) 4T19 4T18 % ∆ 2019 2018 % ∆

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Lucro líquido (2.305,6)      697,2           n.a. (2.403,1)      (635,7)          278,0%

Total ajuste não caixa 3.198,7        58,4             5376,6% 5.737,4        3.608,3        59,0%

Total ajustes capital de giro 271,0           86,9             211,8% 231,8           (439,3)          n.a.

Fluxo de caixa gerado pelas atividades operacionais 1.164,1        842,5           38,2% 3.566,1        2.533,3        40,8%

Pagamento de Imposto de renda e contribuição social (0,8)              -               n.a. (2,4)              -               n.a.

Juros pagos (271,5)          (243,2)          11,6% (969,1)          (845,3)          14,6%

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 891,7           599,3           48,8% 2.594,6        1.688,0        53,7%

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Aplicações financeiras circulante (20,6)            152,9           n.a. 461,4           544,0           -15,2%

Aplicações financeiras não circulante -               -               n.a. (96,2)            -               n.a.

Aplicações financeiras vinculadas -               -               n.a. -               5,6                n.a.

Caixa recebido na venda de ativo imobilizado -               -               n.a. 59,4             363,2           -83,6%

Empréstimo concedido a terceiros -               -               n.a. (51,0)            -               n.a.

Aquisição de intangível (53,6)            (28,0)            91,5% (132,5)          (100,2)          32,2%

Aquisição de bens do ativo imobilizado (463,9)          (269,3)          72,3% (1.428,0)      (1.086,4)      31,4%

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de investimentos (538,2)          (144,3)          272,9% (1.186,8)      (273,8)          333,4%

Fluxos de caixa das atividades de financiamento

Empréstimos

Captações 184,5           -               n.a. 592,3           98,9             498,7%

Pagamentos (27,6)            (44,1)            -37,6% (110,0)          (747,2)          -85,3%

Debêntures

Captações -               200,0           n.a. -               700,0           n.a.

Pagamentos (24,2)            (44,4)            -45,5% (64,3)            (168,1)          -61,7%

Pagamento de arrendamento (381,2)          (283,3)          34,6% (1.372,7)      (1.082,2)      26,8%

Aumento de capital 5,2                16,5             -68,6% 37,8             47,6             -20,7%

Ações em tesouraria (7,7)              (1,1)              571,7% (12,9)            (12,2)            5,5%

Empréstimo ao acionista -               -               n.a. -               76,9             n.a.

Operações de sale-leaseback -               -               n.a. 16,3             11,9             36,9%

Caixa líquido gerado pelas (aplicados nas) atividades de financiamento (251,0)          (156,5)          60,4% (913,5)          (1.074,3)      -15,0%

 

Variação cambial sobre caixa e equivalentes de caixa 23,3             (23,0)            n.a. (15,6)            67,0             n.a.

Aumento (redução), líquido de caixa e equivalentes de caixa 125,8           275,5           -54,3% 478,7           406,8           17,7%

 

Caixa e equivalentes de caixa no início do período 1.522,1        893,7           70,3% 1.169,1        762,3           53,4%

Caixa e equivalentes de caixa no final do período 1.647,9        1.169,1        40,9% 1.647,9        1.169,1        40,9%
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Glossário 
 

Assentos-quilômetro oferecidos (ASK) 

Número de assentos disponíveis multiplicado pelos quilômetros voados.  

 

Custo por ASK (CASK) 

Custo operacional dividido pelo total de assentos-quilômetro oferecidos.  

 

Custo por ASK ex-combustível (CASK ex-combustível)  

Custo operacional dividido pelo total de assentos-quilômetro oferecidos excluindo despesas com combustível.  

 

Custo da viagem (Trip cost) 

Custo médio de cada voo calculado pela divisão do total dos custos operacionais pelo número total de partidas.  

 

EBITDA 

Lucro operacional antes de juros, impostos, depreciação e amortização.  

 

Etapa média 

Número médio de quilômetros voados por voo.  

 

Fator de conclusão 

Porcentagem de voos realizados. 

 

Passageiros-quilômetro transportados (RPK) 

Passageiros pagantes transportados em um quilômetro. O RPK é calculado ao multiplicar-se o número de passageiros 

pagantes pelos quilômetros voados.  

 

Receita de passageiros por assentos-quilômetros oferecidos (PRASK) 

Receita de passageiros dividida pelo total de assentos-quilômetro disponíveis (também calculado pela multiplicação do 

load factor pelo yield). 

 

Receita operacional por assentos-quilômetro oferecidos (RASK) 

Receita operacional dividida pelo total de assentos-quilômetro oferecidos.  

 

Taxa de ocupação (Load factor) 

Capacidade da aeronave utilizada em termos de assento (calculada pela divisão do RPK pelo ASK).  

 

Taxa de Utilização da Aeronave  

Número médio de horas por dia em que a aeronave esteve em operação.  

 

Yield  

Valor médio pago por um passageiro para voar um quilômetro. O yield é calculado com a divisão da receita de passageiro 

pelo total de assento-quilômetro ocupado (RPK). 

 

O conteúdo deste release de resultados pode incluir expectativas sobre eventos e resultados futuros estimados pela Administração. 

Entretanto, tais projeções não são garantias de materialização e/ou desempenho, tendo em vista os riscos e incertezas inerentes ao 

ambiente de negócios. Tais quais, o desempenho econômico do país, a economia global, o mercado de capitais, os aspectos 

regulatórios do setor, questões governamentais e concorrenciais, entre outros fatores, além dos riscos apresentados nos documentos 

de divulgação arquivados pela Azul, sujeitos a mudanças sem aviso prévio. 


